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Resumo:  

O envelhecimento humano é um processo contínuo e cada vez mais 
prevalente. O mundo está envelhecendo e, portanto, estudos sobre esta fase 
da vida se tornam cada vez mais importantes, é um novo panorama a ser 
desvendado e trabalhado pelos trabalhadores da saúde, pois é claro que o 
envelhecimento deve ser permeado por qualidade de vida. Por este motivo este 
estudo se torna pertinente. É um trabalho de caráter descritivo, com o objetivo 
de identificar aspectos positivos e negativos em relação à sexualidade das 
mulheres que participam do Grupo da Terceira Idade ‘Viver Bem com Saúde’, 
realizado no Centro de Referência da Assistência Social (CRAS). Os dados 
foram coletados através de entrevistas individuais, em uma conversa aberta 
com perguntas objetivas, respeitando-se os preceitos éticos. As doze mulheres 
entrevistadas mencionaram a prevalência do diálogo na relação, do aumento 
da amizade durante o passar dos anos, e da diminuição do interesse sexual 
por parte do casal. Destacaram a sua participação em grupos de terceira idade, 
onde todas participam de alguma forma. O estudo permitiu uma compreensão 
mais abrangente sobre a sexualidade de mulheres maduras, a assistência na 
saúde da mulher contemplando a dimensão sexual e o seu envelhecimento.  
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